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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) ocupam o primeiro lugar entre as causas de morte no mundo. Nesse sentido, a espiritualidade torna-se fator essencial na vida de pacientes com doença cardiovascular estabelecida, pois contribui diretamente na melhora da saúde e bem estar. Objetivos: Relatar o impacto da espiritualidade na qualidade de vida de indivíduos com doenças cardiovasculares.  Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, com base no banco de dados PubMed, utilizando os descritores “spirituality” AND “heart” AND “life quality”, com filtro para publicações nos últimos 5 anos. Foram encontrados 37 trabalhos, sendo 5 selecionados. Resultados: Em pacientes com DCV, a espiritualidade emerge como recurso importante para a saúde física e emocional, graças a inúmeros fatores. Dentre estes, destaca-se redução de sintomas de depressão, ansiedade e estresse, sendo estes modulares negativos da frequência e pressão cardíaca e, portanto, associados a índices elevados de mortalidade, rehospitalizações. Ademais, auxilia na diminuição do alcoolismo, tabagismo e sedentarismo. Em casos mais graves de DCV, com indicação de transplante de coração, a espiritualidade influencia positivamente na melhora psicológica, sendo recurso de enfrentamento e esperança nas dificuldades de espera do pré-operatório. Nesse sentido, as práticas espirituais como meditação, oração, yoga e conexão com a natureza, tem sido benéficas a saúde, pois contribuem para um estilo de vida saudável e autocuidado físico. Intervenções centradas na gratidão e no perdão auxiliam no controle da pressão arterial.  Conclusões: A espiritualidade impacta positivamente a vida de pessoas com DCV, pois contribui para uma melhor qualidade de vida, seja mental, social ou física.
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